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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos (Inter) Multidisciplinares nas Engenharias” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 
25 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da importância da (inter) 
multidisciplinaridade nas engenharias.

O processo de aprendizagem, hoje em dia, é baseado em um dinamismo de 
ações condizentes com a dinâmica do mundo em que vivemos, pois a rapidez com 
que o mundo vem evoluindo tem como chave mestra a velocidade de transmissão 
das informações. 

A engenharia praticada nos dias de hoje é formada por conceitos amplos e as 
situações a que os profissionais são submetidos mostram que esta onda crescente 
de tecnologia não denota a necessidade apenas dos conceitos técnicos aprendidos 
nas escolas. 

Desta forma, os engenheiros devem, além de possuir um bom domínio técnico da 
sua área de formação, possuir domínio também dos conhecimentos multidisciplinares, 
além de serem portadores de uma visão globalizada.

Este perfil é essencial para o engenheiro atual, e deve ser construído na etapa 
de sua formação com o desafio de melhorar tais características. 

Dentro deste contexto podemos destacar que uma equipe multidisciplinar pode 
ser definida como um conjunto de profissionais de diferentes disciplinas que trabalham 
para um objetivo comum. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos estudos 
da (inter) multidisciplinaridade nas engenharias, com destaque mais diversas 
engenharias e seus temas de estudos.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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AVALIAÇÃO ERGONÔMICA: ESTUDO DE CASO DE 
VIGILANTES

CAPÍTULO 4
doi

 Gustavo Francesco de Morais Dias
Professor EBTT, Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará, Campus 
Parauapebas. E-mail:  gustavo.dias@ifpa.edu.br

Diego Raniere Nunes Lima
Professor EBTT, Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará, Campus 
Parauapebas. 

Renato Araújo da Costa
Professor EBTT, Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará, Campus 
Parauapebas. 

Roberto Pereira de Paiva e Silva Filho
Professor EBTT, Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará, Campus 
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Fernanda da Silva de Andrade Moreira
Universidade Federal do Pará, Programa de Pós-
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Hugo Marcel Flexa Farias
Universidade Federal do Pará, Programa de Pós-

Graduação em Ciências Ambientais 

Jessica Cristina Conte da Silva
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Graduação em Ciências Ambientais 

RESUMO: Este estudo realizou a análise 
ergonômica de vigilantes das guaritas da 
Universidade Federal Rural da Amazônia - 
UFRA. Utilizaram-se os métodos Ovako Working 

Posture Analyzing System (OWAS) e Diagrama 
de Áreas Dolorosas para estudar as principais 
posturas adotadas na realização da atividade 
e identificar os membros mais afetados pelas 
condições de trabalho. A amostra foi composta 
por oito vigilantes. Entre as posturas analisadas 
os resultados apontam categorias de ação 
1 e 2, esta ocorreu na posição do vigilante 
sentado. Logo, verificou-se que essa posição 
necessita de ações corretivas. Com relação ao 
grau de desconforto em relação aos membros 
dos vigilantes, verificou-se que as regiões 
com maiores graus de desconforto ao final da 
jornada de trabalho são: o dorso inferior, no qual 
um funcionário registrou desconforto de nível 
6 e pé, e no qual outro funcionário registrou 
nível 7. Os dois lados do corpo apresentaram 
resultados muito semelhantes.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do trabalho. 
Ergonomia. Vigilância.

ERGONOMIC EVALUATION: CASE STUDY 
OF VIGILANTES

ABSTRACT: This study carried out the 
ergonomic analysis of guards at the Rural 
Federal University of Amazonia - UFRA. 
Ovako Working Posture Analyzing System 
(OWAS) and Diagrams of Painful Areas were 
used to study the main postures adopted in 
the accomplishment of the activity and identify 
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the members most affected by the working conditions. The sample consisted of eight 
security guards. Among the postures analyzed, the results point to action categories 1 
and 2, this occurred in the position of the seated security guards. Therefore, it has been 
found that this position requires corrective action. Regarding the degree of discomfort 
in relation to the members of the caretakers, the regions with the highest degrees of 
discomfort at the end of the working day were: the lower back, in which an employee 
registered level 6 and foot discomfort and in the which another employee recorded 
level 7. Both sides of the body presented very similar results.
KEYWORDS: Safety. Ergonomics. Surveillance.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente as instituições têm apresentado um comportamento diferenciado 
com relação às condições de trabalho, de modo que a prevenção de riscos e a 
qualidade de vida no trabalho têm se tornado fatores de destaque no processo de 
gerenciamento organizacional (GONÇALVES NETO et al., 2016). Nesse contexto, 
surge a ergonomia, definida por Quemelo et al. (2009) como o estudo da adaptação 
do trabalho às características fisiológicas e psicológicas do ser humano, tendo 
como principal função estabelecer normas e desenvolver leis para melhor poder 
formular as regras durante o trabalho, sendo diferenciada das outras áreas pela sua 
interdisciplinaridade.

Para se adaptar um local de trabalho condizente com as atividades a serem 
desempenhadas pelos trabalhadores é relevante que alguns critérios sejam 
estabelecidos, como a adaptação as características ergonômicas do trabalho, 
evitando danos físicos e psicológicos aos colaboradores (KASPER et al., 2012).

Segundo Pereira et al. (2011), “as posturas constituem um indicador complexo 
da atividade e dos constrangimentos que pesam sobre ela. São também um objeto 
de estudo em si, na medida em que são fontes de fadiga e podem gerar distúrbios 
vertebrais, articulares etc.”. 

Iida (2005, p. 165) definiu três situações principais, em que a má postura pode 
produzir consequências danosas: “trabalhos estáticos que envolvem uma postura 
parada por longos períodos; trabalhos que exigem muita força e trabalhos que exigem 
posturas desfavoráveis, como o tronco inclinado e torcido”.

Para Silva (2015), a Análise Ergonômica do Trabalho - AET visa humanizar 
o trabalho, evitar os acidentes e doenças do trabalho, melhorar a utilização dos 
recursos humanos e oferecer mais conforto, saúde, e satisfação ao trabalhador. Essa 
análise do trabalho abrange todos os aspectos da atividade, em todos os setores da 
empresa, gradualmente, nos quais as condições de trabalho não estejam de acordo 
com a Norma Regulamentadora NR-17 (BRASIL, 1990).

A NR-17, estabelece parâmetros que permitem a adaptação das condições de 
trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar 
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um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente (CARDOSO JÚNIOR, 
2006).

Conforme Pereira et al. (2011), um dos métodos utilizados para avaliação 
postural durante o trabalho é o método Ovako Working Posture Analysing System 
(OWAS), que se baseia na observação, no registro, na classificação e na análise da 
postura de trabalho.

Neste sentido, esse método pode auxiliar a análise ergonômica proporcionando 
benefícios para a empresa, como: redução do índice de faltas, proteção legal, 
aumento dos lucros, diminuição dos acidentes de trabalho, das doenças profissionais, 
integração dos trabalhadores, baixo custo do programa, redução de afastamentos 
e substituição de pessoal. Já para o trabalhador, ocorre prevenção das Doenças 
Osteomusculares Relacionadas com o Trabalho (DORT), lesões, diminui tensões, 
ameniza fadiga muscular, previne estresse, reforça auto-estima, melhora o 
relacionamento interpessoal e a comunicação interna do grupo (QUEMELO et al., 
2009).

Por outro lado, o trabalho inadequado e a falta de ergonomia em uma determinada 
empresa podem causar doenças ocupacionais, como as DORT ou Lesões por 
Esforço Repetitivo (LER), bem como alterações psicossociais que são atribuídas ao 
trabalho, por existir a relação com o uso excessivo das estruturas osteomusculares 
em situações inadequadas (QUEMELO et al., 2009).

Neste contexto, o estudo buscou realizar a análise ergonômica dos vigilantes 
das guaritas da UFRA-campus Belém. Dessa forma, utilizou-se os métodos OWAS 
e Diagrama de Áreas Dolorosas para estudar as principais posturas adotadas na 
realização da atividade e identificar os membros mais afetados pelas condições de 
trabalho, visando subsidiar a melhoria das condições de conforto, segurança e saúde 
dos trabalhadores.

2 |  MÉTODOS

O estudo de caso foi o método escolhido para o artigo. Este método se caracteriza 
por um estudo intensivo, exaustivo e profundo de um ou de poucos objetos. Foi 
levada em consideração, principalmente, a compreensão como um todo do assunto 
investigado (MARCONI; LAKATOS, 2003).

2.1 Área de estudo

As avaliações foram realizadas com os vigilantes das duas guaritas da 
Universidade Federal Rural da Amazonia - UFRA. A população pesquisada foi 
composta pelo total dos vigilantes das guaritas, oito vigilantes, pois em cada guarita 
trabalham quatro vigilantes. 
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2.2 Diagrama de áreas dolorosas 

Para a identifi cação das áreas que apresentam sintomas dolorosos, Corlett e 
Manenica (1980) criaram um diagrama que facilita a localização das áreas em que os 
trabalhadores mais sentiam dores, onde o corpo humano é dividido em 24 segmentos. 
Ao fi nal da jornada de trabalho, os trabalhadores foram entrevistados e solicitou-se 
que identifi cassem, de acordo com a Figura 1, onde sentiam mais desconforto.

Figura 1 - Diagrama de áreas dolorosas.
Fonte: Corlett e Manenica (1980).

Após a identifi cação das áreas pediu-se aos vigilantes que avaliassem o grau 
de desconforto que eles sentiam em cada um dos segmentos indicados na fi gura 1. 
O diagrama mostra oito níveis de desconforto, que varia de zero (sem desconforto) 
até sete (extremamente desconfortável), marcados linearmente da esquerda para a 
direita (IIDA, 2005). Segundo esse autor, para cada tipo de tarefa existe uma postura 
que pode ser considerada a mais adequada. 

Avaliação postural Ovako Working Posture Analyzing System (OWAS)

O método Ovako Working Posture Analyzing System (OWAS) foi utilizado para a 
avaliação das posturas adotadas de cada trabalhador no momento em que se exerce 
a atividade. Para isto, foi realizado o levantamento fotográfi co das atividades nos 
postos de trabalho com o intuito de identifi car as principais posturas dos vigilantes.

Com o auxílio dos dados coletados, utilizou-se o software Ergolândia que possui 
20 ferramentas ergonômicas para avaliação e melhoria dos postos de trabalho, 
aumentando sua produtividade e diminuindo os riscos ocupacionais (FBF SISTEMAS, 
2012). Não obstante as posições das costas, braços e pernas, foram analisadas e 
postuladas no sistema de análise do software Ergolândia (Figura 2).
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Figura 2 - Sistema de análise Ergolândia.
Fonte: FBF SISTEMAS, 2012.

Em seguida, foi gerada a categoria de ação de acordo com as posturas realizadas 
no trabalho. Para cada combinação de posições dos membros há uma categoria de 
ação. Ao fi nal das análises, foi possível verifi car os pontos críticos e classifi car as 
posturas nas categorias de ações. 

A participação dos vigilantes na pesquisa ocorreu de acordo com seu interesse 
e consentimento e os participantes receberam esclarecimentos sobre a metodologia 
e os objetivos do estudo, seguindo todas as recomendações éticas vigentes no Brasil, 
de acordo com a Resolução nº 466 de 2012 do Conselho Nacional de Saúde.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do questionário realizado com os trabalhadores identifi cou-se que eles 
possuem idade entre 31 e 49 anos e apresentam escala de atividade de 12 horas por 
36 horas de folga. 

Observa-se na Figura 3 as principais posturas dos vigilantes das guaritas da 
UFRA. Considerando a baixa variabilidade de posturas assumidas pelos vigilantes e 
por se tratar de posições prolongadas ao longo da jornada de trabalho, optou-se por 
selecionar as três posturas mais representativas dentro da atividade dos vigilantes da 
UFRA. Para a avaliação das posturas adotadas pelos funcionários durante o processo 
de trabalho, foi utilizado o método OWAS que utiliza a combinação das posições das 
costas, braços e pernas, para determinar níveis de ação para as medidas corretivas 
se necessárias. 
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Figura 3 – a) Vigilante com a coluna ereta e equilibrando o peso nas duas pernas. b) Vigilante 
com a coluna ereta concentrando o peso somente em uma perna. c) Vigilante sentado com a 

coluna um pouco curvada.

A tabela 1 apresenta as posturas típicas adotadas pelos vigilantes na execução 
das suas atividades analisadas pelo método OWAS. A classifi cação das posturas em 
categorias de ação possibilita o desenvolvimento de novos métodos de trabalho e a 
adoção de medidas preventivas, evitando, principalmente, o risco de lombalgias e 
problemas posturais futuros aos trabalhadores.

Postura Categoria de ação

Vigilante com a coluna ereta e equilibrando o peso nas duas pernas. 1

Vigilante com a coluna ereta concentrando o peso somente em uma perna. 1

Vigilante sentado com a coluna um pouco curvada. 2

Tabela 1 – Categorias de ação das três principais posturas dos vigilantes.

Verifi ca-se que os resultados obtidos das posturas dos vigilantes apontam 
categorias de ação 1 e 2. Logo, identifi ca-se que é necessária apenas a mudança 
de uma postura assumida pelos vigilantes, e não se identifi cou na atividade posturas 
críticas (classes 3 e 4). Tendo em vista isso, verifi cou-se que a postura do vigilante 
sentado com a coluna um pouco curvada necessita de ações corretivas, inclusive, 
considerando a urgência das ações de acordo com o preconizado pelo método OWAS.

Isso signifi ca que o trabalhador deve tomar mais cuidado na sua posição quando 
está sentado, sempre permanecer com a coluna ereta, de forma que os desconfortos 
relatados sejam extinguidos ou mitigados. Porém identifi cou-se que os trabalhadores 
permanecem pouco tempo nessa posição devido a função de vigilância exigir atenção 
constante e o calor excessivo dentro da guarita, devido à falta de refrigeração.
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Problemas relacionados a postura dos trabalhadores sentados também foi 
identificado por Neto et al. (2016), no qual os trabalhadores adotavam uma posição 
classificada como levemente prejudicial, exigindo modificações.

Segundo Kasper et al. (2012), o mobiliário improvisado (cadeira e mesa) 
leva os trabalhadores a adotarem posturas prejudiciais. Contribuem para isso, 
especificamente, a cadeira sem regulagens e a falta de apoio para os pés, levando a 
certa inclinação das pernas, à compressão da coxa e uma tendência da coluna ir para 
frente. Por isso, é fundamental a utilização de um assento ergonomicamente correto 
tornando a postura do vigilante ereta, além de confortável e adequada para o apoio 
de braço (NETO et al. 2016). 

Conforme Iida (2005), deve-se utilizar cadeiras e bancadas com regulagens, 
prevendo-se medidas de alcance manual e visual apropriadas, considerando recursos 
de ajuste que permitam a utilização do mobiliário pelos vigilantes de forma a não 
comprometer as suas funções laborais.

Vale ressaltar que mesmo aqueles que afirmam utilizar a cadeira, “quando o 
trabalho permite” ou “durante as pausas”, podem estar expostos a longos períodos de 
trabalho na posição de pé, uma vez que, a maior parte dos vigilantes atua em postos 
onde há fluxo de pessoas, podendo, então, serem raras as oportunidades em que ‘o 
trabalho permite’ que se assentem (VIEIRA et al., 2010).

Na posição em que os vigilantes estão de pé, a postura foi classificada na 
categoria 1, sendo considerada normal e dispensando a adoção de medidas corretivas. 
Portanto, os trabalhadores poderão continuar adotando essa postura ao longo da 
jornada de trabalho, sem causar danos à sua saúde, apenas devem alternar essa 
posição com a de sentado com a coluna ereta.

De acordo com Neto et al. (2016), pelo fato do auxílio da armação, tal atividade 
exige que o vigilante a realize na posição em pé durante praticamente toda a jornada 
de trabalho, o que acarreta desgastes e fadigas. Dessa forma, para amenizar o 
cansaço, o trabalhador alterna a perna de apoio para que seja menos fatigante seu 
trabalho. Logo, ou o trabalhador apresentará as duas pernas eretas ou uma das 
pernas flexionada, e a outra, esticada. 

Durante toda a pesquisa, foi possível constatar que a permanência na posição 
de pé, durante longos períodos de trabalho, é uma das dificuldades mais comuns para 
os vigilantes, fonte de inúmeras queixas de dores nas pernas, na coluna, articulações 
e cãibras entre esses trabalhadores (VIEIRA et al., 2010).

Na maior parte dos casos, os vigilantes cumprem jornadas de oito horas diárias 
ou mais, como ocorre nas escalas 12 horas de trabalho por 36 horas de descanso. 
Além de ficarem expostos a situações que podem provocar a fadiga geral como: 
intempéries climáticas, condições inadequadas para refeições, tensão e conflitos com 
o público esses trabalhadores ainda permanecem na postura de pé durante todo ou a 
maior parte do turno de trabalho (VIEIRA et al., 2010). A postura é uma das principais 
razões para a fadiga dos vigilantes, os quais afirmam ter de ficar em média 11 horas 
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em pé.
Ramazzini (2000), adverte que: “Nas funções que os trabalhadores têm de 

ficar de pé, os operários estão propensos, sobretudo, às varizes”. Além disso, esse 
autor afirma que o trabalho na posição de pé pode acarretar maiores consequências 
para a saúde dos trabalhadores, já que “as profissões que obrigam a permanência 
de pé também podem ocasionar úlceras nas pernas, fraqueza nas articulações, 
perturbações dos rins e urina sanguinolenta”. 

Desse modo, acumulamos evidências suficientes para concluir que a obrigação 
de trabalhar de pé, por longos períodos, pode ser nociva para a saúde dos vigilantes, 
predispondo-os à fadiga e a outros problemas, como é o caso das doenças varicosas. 
Logo, trabalhadores que passam a maior parte do seu horário de pé devem quando 
possível se sentar, caminhar ou movimentar o seu corpo, a fim de interromper essa 
posição contínua.

Por último, não se pode deixar de dizer que, além das dores nas pernas, as 
dores na coluna, costas e pescoço são também queixas comuns entre os vigilantes 
e, ao contrário da ideia de que problemas como esses são causados por posturas 
incorretas, adotadas de forma negligente pelos trabalhadores, o nosso entendimento 
é de que, as condições de trabalho e as exigências da atividade dos vigilantes são os 
fatores responsáveis pela adoção dessas posturas, de modo que, é evidente que não 
basta apenas orientar os trabalhadores ou prescrever posturas corretas, devendo-se, 
portanto, modificar o próprio trabalho (VIEIRA et al., 2010).

Além disso, outro grande entrave presente na postura em pé para o vigilante 
são os coturnos oferecidos pelas empresas de vigilância, estes acarretam problemas 
para os vigilantes, tais como: ‘calosidade’, ‘dores nos pés’ e nos ‘membros inferiores’. 
De acordo com os depoimentos e análises feitas, os calçados são muito “duros”, o 
que obriga alguns vigilantes a comprar um coturno, de maior qualidade, ou adquirir 
palmilhas de silicone, a fim de aliviar as dores nos pés.

Silva (2015) ressalta que a principal vantagem do diagrama de áreas dolorosas 
é o seu fácil entendimento entre os trabalhadores. Além disso, esse método serve 
para se identificar quais equipamentos ou posturas apresentam maiores desvios, 
para a sua futura ou imediata correção. Tendo em vista as diversas queixas relatadas 
pelos vigilantes, essa se mostrou uma boa metodologia para se identificar as áreas 
com desconforto em decorrência das longas jornadas de trabalho.

Com relação ao grau de desconforto em relação aos membros dos vigilantes, ao 
final de um dia de trabalho, buscou-se também identificar o desconforto em relação ao 
lado esquerdo e direito do corpo (Tabela 2). Verificou-se que as regiões com maiores 
graus de desconforto ao final da jornada de trabalho são: o dorso inferior, no qual um 
funcionário registrou desconforto de nível 6 e pé, e no qual outro funcionário registrou 
nível 7 (desconforto máximo).
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Grau de desconforto
0 1 2 3 4 5 6 7

Ombro
Lado esquerdo 50% 0% 13% 13% 13% 13% 0% 0%
Lado direito 50% 0% 13% 13% 13% 13% 0% 0%
Braço
Lado esquerdo 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%
Lado direito 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%
Ante braço
Lado esquerdo 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%
Lado direito 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%
Mão
Lado esquerdo 88% 0% 0% 13% 0% 0% 0% 0%
Lado direito 88% 0% 0% 13% 0% 0% 0% 0%
Pescoço
Lado esquerdo 88% 0% 0% 0% 13% 0% 0% 0%
Lado direito 88% 0% 0% 0% 13% 0% 0% 0%
Dorso superior
Lado esquerdo 63% 0% 0% 13% 13% 13% 0% 0%
Lado direito 50% 0% 0% 13% 13% 25% 0% 0%
Dorso médio
Lado esquerdo 63% 0% 0% 13% 13% 13% 0% 0%
Lado direito 63% 0% 0% 13% 13% 13% 0% 0%
Dorso inferior
Lado esquerdo 50% 0% 13% 13% 0% 13% 13% 0%
Lado direito 50% 0% 13% 13% 0% 13% 13% 0%
Quadril
Lado esquerdo 88% 0% 13% 0% 0% 0% 0% 0%
Lado direito 88% 0% 13% 0% 0% 0% 0% 0%
Coxa
Lado esquerdo 75% 0% 0% 25% 0% 0% 0% 0%
Lado direito 75% 0% 0% 25% 0% 0% 0% 0%
Perna
Lado esquerdo 63% 0% 0% 0% 25% 13% 0% 0%
Lado direito 63% 0% 0% 0% 25% 13% 0% 0%
Pé
Lado esquerdo 38% 0% 0% 0% 13% 38% 0% 13%
Lado direito 38% 0% 0% 0% 13% 38% 0% 13%

Tabela 2 – Grau de desconforto em relação aos membros dos vigilantes.

Os dois lados do corpo apresentaram resultados muito semelhantes, sendo 
diferentes apenas na parte do dorso superior, na qual registrou-se um maior 
desconforto na parte direita, possivelmente sendo ocasionado pelo peso da arma 
nesse lado. 

No tronco não foram registradas dores intoleráveis, no entanto as regiões do 
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ombro e dorsos (inferior, médio e superior) devem ser analisadas individualmente 
pois a maioria dos vigilantes relatou desconforto nessas regiões. Na região do ombro, 
dorsos, perna e pé registrou-se relatos de desconforto na maioria dos trabalhadores. 
Apenas o braço e antebraço não registraram nenhum grau de desconforto, pelo fato 
desses membros não terem uma utilização contínua como em outras profissões como 
por exemplo caixa de supermercado.

Diferente do relatado por Machado et al. (2012), para outras profissões como 
de bancários e operadores de caixa, não se identificou desconforto em relação ao 
braço e antebraço, havendo apenas um vigilante mencionando desconforto no punho. 
Esse desconforto possivelmente foi ocasionado por esse trabalhador ficar durante 
praticamente toda a jornada de trabalho segurando a arma, deixando o punho em 
posição desconfortável.

Segundo Santos et al. (2017), a dor lombar é a quinta razão mais comum para 
todas as consultas médicas nos Estados Unidos e a causa frequente de incapacidade 
para pessoas com idade inferior a 45 anos, assim como um dos problemas mais 
associados ao absenteísmo no trabalho. Indivíduos com dor lombar não sofrem 
apenas com o desconforto físico, mas também com a limitação funcional, que pode 
prejudicar a qualidade de sua vida.

A dor lombar foi relatada por dois vigilantes, esta é uma doença incapacitante 
que causa limitações funcionais que podem interferir na qualidade de vida dos 
trabalhadores. É caracterizada por um quadro de desconforto, fadiga ou rigidez 
muscular localizada na parte inferior da coluna vertebral. Sua intensidade varia de 
acordo com cada indivíduo (REINEH et al., 2008). A dor lombar é uma das razões 
mais frequentes para afastamentos do trabalho. Estima-se que cerca de 60% a 80% 
da população terá lombalgia em algum momento da vida (TOMÉ et al., 2012).

Conhecer as condições, as situações de exposição a agravos e os efeitos 
específicos que a dor lombar acarreta na saúde e na vida desses trabalhadores é 
imprescindível para que ações de intervenção e medidas de proteção à saúde possam 
ser adequadamente planejadas e executadas (SANTOS et al., 2017).

A situação dos vigilantes é agravada pela quantidade de itens portados por 
eles (colete à prova de balas, rádio, arma de fogo, cassetete), que, somada à longa 
duração da jornada de trabalho, pode caracterizar sobrecarga física. 

Segundo Santos et al. (2017), devido ao fato de trabalhadores da área de 
segurança terem que usar constantemente o colete, esse equipamento de segurança 
deve estar perfeitamente adequado para ele. A atividade de segurança, como a 
exercida por vigilantes, apresenta uma predisposição natural a dores lombares, 
devido à jornada de trabalho, ao tempo na posição ereta, ao uso de equipamentos e 
ao estresse físico e emocional.

Os resultados apontaram que mesmo que os entrevistados considerem o modelo 
adequado para a atividade, relataram precisar de um modelo mais confortável, menos 
quente e mais leve. Uma parcela dos vigilantes apontou o seu uso como causa 
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determinante de problemas de saúde como dores nas partes do dorso superior, médio 
e inferior (VASCONCELOS; PORTO, 2009).

Além desses fatores, os trabalhadores da área da segurança sofrem um processo 
de precarização de seu trabalho, proveniente do uso de equipamentos e instrumentos 
inadequados, da restrição de recursos para manter esses aparelhamentos, de 
escalas exaustivas seguidas de horas extras de trabalho, de condições salariais 
desproporcionais e de treinamento insuficiente (SANTOS et al., 2017).

As elevadas cargas horárias de trabalho dos vigilantes evidenciam a importância 
do processo de adequação das ferramentas de trabalho a seus usuários. O uso 
constante e inadequado dos coletes gera desconforto, dificulta a movimentação, o que 
compromete a segurança e a eficiência e afeta a saúde, o bem-estar e a qualidade de 
vida do trabalhador (SANTOS et al., 2017).

Além disso, as solicitações diversas para a realização de atividades que 
extrapolam as funções típicas da vigilância levam o vigilante a permanecer mais 
tempo de pé, como, por exemplo, na organização do tráfego interno em instituições 
de ensino (VIEIRA et al., 2010). Esse problema foi identificado durante a coleta de 
dados junto aos vigilantes, constantemente os mesmos eram abordados por pessoas 
que adentravam na universidade e pediam informações.

Uma recomendação viável para diminuir as queixas de dores pelos vigilantes 
é a proposta de ginástica laboral, pois possui o efeito de amenizar as implicações 
nocivas do trabalho repetitivo e das posturas inadequadas (KASPER et al., 2012).

4 |  CONCLUSÕES

O estudo buscou realizar uma avaliação ergonômica dos vigilantes das guaritas 
da UFRA. Pois é necessária mais atenção ao conforto desses trabalhadores, devido 
à importância de seu trabalho para a comunidade acadêmica e devido aos perigos 
aos quais estão expostos.

As posturas adotadas pelos trabalhadores na atividade da vigilância apontaram 
para as categorias de ação 1 e 2, de acordo com o método OWAS, sendo necessária 
a adoção de medidas ergonômicas apenas para a posição na qual os trabalhadores 
ficam sentados. Essa posição foi considerada a única postura inadequada, por causa 
do posicionamento das costas dos trabalhadores de forma curvada. Logo, verificou-
se que essa posição necessita de ações corretivas.

Com relação ao grau de desconforto em relação aos membros dos vigilantes, 
verificou-se que as regiões com maiores graus de desconforto ao final da jornada 
de trabalho são: o dorso inferior, no qual um funcionário registrou desconforto de 
nível 6 e pé, no qual outro funcionário registrou nível 7. Os dois lados do corpo 
apresentaram resultados muito semelhantes. Sugere-se que a atividade da vigilância 
está diretamente relacionada com os desconfortos nessas regiões do corpo. Quando 
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relacionada à intensidade das dores nas regiões do corpo, nenhum operador afirmou 
sentir dores intoleráveis, no entanto, grande parte sente maior desconforto nos 
ombros, dorsos e pés.

Uma das limitações deste estudo é que a abordagem utilizada é a da ergonomia 
física, a qual foca nos riscos biomecânicos do posto de trabalho. Para analisar outros 
tipos de riscos, relacionados com outras condições de trabalho, carga horária ou 
exigências da atividade, seria necessário a realização de estudos com abordagens 
mais sistêmicas como as da ergonomia organizacional.

Por fim, pode-se relatar a contribuição deste estudo como forma de indicar 
as mudanças necessárias para prevenir os riscos ocupacionais a que os vigilantes 
estão expostos. Além disso, este estudo propiciou o destaque para a necessidade de 
realização de futuros trabalhos referentes às posturas adotadas nos demais postos 
de trabalhos dos vigilantes e às consequências das mesmas.
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